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Abstract. This article presents a model of a System of Enterprise Gestão 
(SGE) developed in modules to assist in the decision taking and to speed in 
the processes of the business of a corporation, contributing in the increase of 
the profits.  The presented SGE has for objective to store and to 
disponibilizar vital information for the continuity of the form organization 
that these results can be transformed into knowledge. 
 
Resumo. Este artigo apresenta um modelo de um Sistema de Gestão 
Empresarial (SGE) desenvolvido em módulos para auxiliar na tomada de 
decisão e agilizar nos processos do negócio de uma corporação, 
contribuindo no aumento dos lucros. O SGE apresentado tem por objetivo 
armazenar e disponibilizar informações vitais para a continuidade da 
organização de forma que estes resultados possam ser transformados em 
conhecimento. 
1. Introdução 
    Na Engenharia de Sistemas (ES) há uma quantidade de ramos que difundem 
os diversos tipos de Sistema de Informação (SI). Entre esses ramos podemos destacar: 
Sistemas de Processamento de Transações e Sistemas de Informações Gerenciais. 
    Para o desenvolvimento de SIs em empresas, não basta apenas conhecer qual 
ramo da ES seguir, mas conhecer a empresa como um todo e utilizar diversas técnicas3 
para abstrair os dados necessários para implementação de um software de qualidade. 
    Isso pode definir bem o assunto que será abordado, que tem por objetivo 
explanar os aspectos dos SI na ES, e apresentar um SI desenvolvido para uma empresa, 
o SGE. 
    Esses SIs precisam ser eficientes e eficazes para auxiliarem na tomada de 
decisões agilizando os processos e contribuindo no aumento dos lucros. Naturalmente 
que estes SI devem armazenar e disponibilizar informações vitais para a continuidade da 
organização.     
    Conforme Albertão (2001), a informação é tão mais valiosa quando ela é 
precisa e está no lugar certo no momento exato, sendo manipulado por pessoas 
eficientes que a façam uso para criar estratégias para a organização. 
                                                          
 
 
3 Diversas Técnicas: observações diretas, questionários, entrevistas, entre outras. 
Sistema de Gestão Empresarial 
Afonso Alberto Fernandes de Oliveira1, Deise Tristão da Cruz1, MSc. Madalena 
Pereira da Silva2 
 
1 Faculdades Integradas da Rede de Ensino UNIVEST, Acadêmico do curso de Ciência 
da Computação, Lages, SC, Brasil 
 
2 Faculdades Integradas da Rede de Ensino UNIVEST, Professora do curso de Ciência da 
Computação, Lages, SC, Brasil 
 
{afonsoalberto, deisecruz}@yahoo.com.br, madalena@inf.ufsc.br 
  
2
    Este artigo descreve as abordagens que o SGE apresenta em função dos tipos 
de SIs existentes e a apresentação do sistema proposto. As funcionalidades que o 
sistema dispõe e os benéficos que as organizações podem obter quando usam as 
informações geradas pelo sistema e as transformam em conhecimento para a tomada de 
decisões. 
2. Implementação do SI 
O sistema baseasse no Sistema de Processamento de Informações, por ser um 
meio de automatizar o processo, desenvolvido manualmente, como o cadastro de 
funcionário, livro caixa, controle de estoque, etc. Já como Sistema de Informações 
Gerenciais, além de armazenar os dados que são as entradas, fornece aos gestores 
relatórios por solicitação/exceção de cadastros, controle de estoque, fluxo de caixa, 
composição, pedido de compra e venda. 
O SGE proposto foi modelado através da linguagem de notação UML (Unified 
Modeling Language). 
2.1. Desenvolvimento e Apresentação do Sistema Proposto 
No decorrer do trabalho, a dificuldade no desenvolvimento do sistema foi 
aumentando e a sua grandeza também, notou-se um fator predominante e essencial para 
o desenvolvimento do sistema, a interface. 
“É comum encontrar interfaces com aplicabilidades difíceis, confusas, e até 
mesmo frustrantes em alguns casos. Apesar de os projetistas gastarem tempo para 
desenvolver essas interfaces, que seja improvável que eles façam isto propositadamente, 
os problemas freqüentemente acontecem” [Oliveira et. al. 2004]. 
No desenvolver do sistema procurou-se entrar em contato permanente com os 
futuros utilizadores do software, para que tudo fosse produzido com a melhor qualidade 
e satisfação dos usuários. 
No decorrer desse tópico serão apresentadas as telas do SGE. A Figura 1 
apresenta à tela de login, onde o sistema identifica o nível do usuário e armazena tudo 
que ele altera no sistema. 
A Figura 1, lado, mostra o cadastro de item do sistema. Em sua grande maioria 
os cadastros são parecidos com o cadastro de clientes (obras), fornecedor, 
transportadoras e mais simples como os de estados, bancos, grupo, sub-grupo, unidades, 
cargos/funções, tipo de documentos e impostos. 
 
 
 
 
 
Figura 1. Cadastros do SGE. 
Na Figura 2 é possível observar como é feito o cadastro dos principais produtos 
da empresa. Para melhor visualizar o Produto Final (PF), tem a possibilidade de 
cadastrá-lo junto com uma figura. A Figura ao lado da Figura 2, corresponde a uma 
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continuação do cadastro de PF. Aqui são inclusos os produtos que fazem parte do 
conjunto. Também são colocadas as quantidades para o devido material. Possui-se um 
atalho para geração de PF. Esse atalho gera PF cadastrados, com mais de um item 
agregado, sendo que suas quantidade tem que ser maior que zero. Também verifica se a 
mão-de-obra para gerar o produto, que é o tempo que cada funcionário gastou na 
montagem do PF. No atalho cadastrar produto o usuário tem acesso ao cadastro de 
produtos, onde pode fazer as modificações necessárias e voltar oa PF com as 
atualizações já realizadas. No custo do PF efetuam-se os cálculos para produzir o valor 
final. Esse valor é lançado com base nos itens já cadastrados, bem como uma 
porcentagem de lucro, e gravado como preço final. 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Produto Final do SGE. 
A Figura 3 exibe o controle de contas da empresa. Em contas a pagar é possível 
agrupar os documentos para pagá-los juntos ou dividi-los em prestações. Para se 
estornar uma conta paga ou recebida tem que ter autorização nível zero. 
 
 
 
 
 
Figura 3. Contas do SGE. 
Na Figura 4, no pedido de compra, o usuário cota os preços por telefone, lança-
os no sistema e aguarda a aprovação pelo responsável. Depois de aprovado é emitido a 
autorização para compra dos produtos para apenas um dos fornecedores cotados. Caso 
haja a necessidade de estornar o pedido, apenas o usuário nível zero poderá fazê-lo. Em 
movimentação dos usuários são registradas todas as alterações em qualquer lugar e 
qualquer registro do sistema. Essas gravações não podem ser apagadas e alteradas, pois 
são apenas para controle interno de movimentação de usuários. 
 
 
 
Figura 4. Pedido de compra e controle de usuários do SGE. 
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3. Conclusão 
Durante o trabalho de pesquisa para a elaboração da revisão bibliográfica foi 
constatado que os sistemas disponíveis no mercado não apresentam um nível de 
detalhamento, abrangência e preços acessíveis para o sistema que foi implementado. 
Além disso, observou-se que seria difícil encontrar um software de “prateleira” que 
contemplasse as necessidades da empresa em questão.  
Um projeto bem sucedido deve contemplar várias etapas: avaliação, análise, 
especificação, desenvolvimento, testes e manutenção. Estas etapas foram seguidas para 
poder construir e implementar um software de qualidade, projetado para atender as 
necessidades dos usuários. Em todas as etapas realizadas, o analista de sistemas contou 
com o apoio e a orientação de pessoas especializadas, tendo pleno conhecimento da 
área. O diretor da empresa ajudou de forma concisa para o desenvolvimento do projeto 
do SGE.  
No início do projeto, o sistema era considerado um quanto tanto simples, mas 
durante a fase de avaliação, de análise e especificação, várias funcionalidades foram 
sendo agregadas no projeto. O projeto começou a se expandir e tornar-se complexo em 
função das novas solicitações requisitadas pela empresa e pelo fato do desenvolvedor 
não atuar neste ramo de atividade.  
O SGE apresentado é um exemplo de caso de sucesso de um sistema que foi 
projetado e implantado para ser usado numa empresa específica. No entanto, esta 
ascensão está associada a alguns aspectos muitas vezes de difícil alcance. A começar 
pela quebra de paradigma do método manual para o informatizado. Este objetivo foi 
alcançado em função do envolvimento de todos os colaboradores da empresa, da 
divulgação do novo software e do treinamento dos usuários. Além da manutenção 
corretiva e preventiva que é realizada em prol de melhoramentos no sistema. 
O sistema apresentado atingiu os objetivos propostos pelo fato de ser eficiente e 
eficaz, pois armazena, processa e disponibiliza informações consistentes que são 
transformadas em conhecimento para auxiliar na tomada de decisão, fazendo com que a 
empresa obtenha produtividade e lucratividade. 
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